
MEMORIA DE LA COMISIÓN EJECUTIVA 

NOMBRADA 

PARA CONSTRUIR UN EDIFICIO ESCOLAR 
A E X P E N S A S 

D E L O S E M P L E A D O S DEL E X C M O . A Y U N T A M I E N T O DE M A D R I D 

KN LA CAI.I.K DE I.A FLORIDA 

M A D R I D 

I M P R E N T A M U N I C I P A L 

1»04 

50 

Ayuntamiento de Madrid



MEMORIA DE LA C O M I S É EJECUTIVA 

NOMBRADA 

PARA CONSTRUIR ÜN EDIFICIO ESCOLAR 
Á EXPENSAS 

DE LOS E M P L E A D O S DEL EXÜMO. A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 

EN L A CALLE DE I.A FLORIDA 

M A D R I D 

I M P R E N T A MUNICIPAL 

1 9 0 4 

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



I n i c i a d a por S. M. la Re ina R e g e n t e la i d e a d e dotar á Ma-
drid de loca les E s c u e l a s propios y con cond ic iones p e d a g ó g i -
cas , para so lemnizar d e esta m a n e r a la m a y o r e d a d d e S. M. el 
R e y D . A l fonso XII I , el E x c m o . Sr. D . A lber to A g u i l e r a , Al -
ca lde P r e s i d e n t e en aque l la época , s ecundó con g r a n entus ias -
mo t a n e l e v a d a in i c ia t iva , o r g a n i z a n d o u n a Comis ión encar-
g a d a de es tudiar las bases necesar ias p a r a la construcc ión d e 
edif icios esco lares . 

A c u d i e n d o al l l a m a m i e n t o que á todas l a s c lases soc ia les 
h izo el E x c m o . Sr. A lca lde , los e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s , en la 
reun ión que se ce lebró el 4 de F e b r e r o de 1902, prestaron 
u n á n i m e m e n t e sn aprobac ión al pensamiento e x p u e s t o por los 
Sres . R u a n o y S a l a y a d e demostrar su adhes ión a l E x c e l e n t í -
s imo A y u n t a m i e n t o con un hecho práct ico , tal c o m o la cons-
trucc ión , con parte de los haberes d e sus func ionar ios , d e uno 
de d ichos edi f ic ios , á c u y a idea se asoc iaron i n m e d i a t a m e n t e 
t o d o s los e m p l e a d o s d e la Exenta . Corporación. 

D e s i g n a d o s e n la e x p r e s a d a reunión los s e ñ o r e s que h a b í a n 
d e formar la Comisión e jecut iva; e n c o m e n d a d o á los Arqui tec-
tos m u n i c i p a l e s Sres . A r a n d a y A l b i ñ a n a la f o r m a c i o n del 
p r o y e c t o y d irecc ión d e l a s obras , y nombrados los Sres . Sa-
l a y a y R o s e n d o , Contador y Tesorero , r e s p e c t i v a m e n t e , la Co-
m i s i ó n e jecut iva dió c o m i e n z o á sus tareas , s e ñ a l a n d o para el 
e m p l a z a m i e n t o de l edif ic io , como m á s a d e c u a d o entre los 
e x i s t e n t e s , e l solar prop iedad del Municipio, s i tuado e n la ca l le 
de la F l o r i d a , f r e n t e á la d e San Opropio, c u y a superf ic ie es 
de 779'95 metros cuadrados . 

F o r m a d o s e g u i d a m e n t e el proyec to del edif icio y el presu-
puesto , importante 80.067 pese tas , dió comienzo , con la men-
sua l idad de Abri l d e 1902, el d e s c u e n t o de u n d ía de haber 
para los func ionar ios d e m á s de 2 .000 pesetas , y d e m e d i o d ía 
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para los de haberes m á s infer iores , s e g ú n e s t a b a c o n v e n i d o , 
h a b i e n d o ce sado la r e c a u d a c i ó n en el m e s d e Marzo de 1903, 
arrojando el total de l a s d o c e cuotas 84 .107'56 pese tas . 

Como uno de los fes tejos preparados para s o l e m n i z a r la ele-
vac ión al trono de D. Al fonso X I I I , y el m á s g r a t o para S. M. , 
s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n d e su a u g u s t a m a d r e , tuvo l u g a r e n l a 
tarde del d ía 13 de Mayo á presenc ia d e la Real F a m i l i a y 
Autor idades , el acto d e co locar S. M. e l R e y la pr imera p iedra 
del edif ic io , de que dió fe el Notar io D . Antonio T u r ó n . 

Los Arqui tec tos Directores , c u m p l i e n d o el acuerdo de la 
Comisión, pract icaron g e s t i o n e s para ver de c o n s e g u i r l a con-
tratación d e las obras por s u b a s t a s parc ia l e s ó por u n i d a d e s 
de obra, h a b i e n d o re su l tado infructuosas . Y como de las tres 
propos ic iones ped idas á Maestros aparejadores la m á s infer ior 
lo era por la s u m a de 112.000 pese tas , m u y superior al presu-
puesto , la Comisión, d e s e c h a n d o el s i s t ema d e adminis trac ión , 
optó por a n u n c i a r subas ta de las obras, acto que t u v o l u g a r 
el 12 d e S e p t i e m b r e de igua l año ante el Notar io D. J u a n Gon-
zá lez Ocampo, a d j u d i c á n d o s e á D. P a s c u a l Méndez B r o c a r d o 
por la s u m a d e 79 .500 pese tas , propos ic ión m á s v e n t a j o s a en-
tre las dos presentadas , f o r m a l i z á n d o s e el contrato en escritu-
ra p ú b l i c a de 29 de d i cho mes ante el e x p r e s a d o Notar io , des-
pués d e c o n s i g n a d a en el B a n c o de E s p a ñ a l a fianza d e 4 .000 
pese tas e x i g i d a . 

Cumple á la Comis ión s igni f icar en es te lugar el profun-
do a g r a d e c i m i e n t o q u e d e b e n los func ionar io s m u n i c i p a l e s 
á S. M. el R e y . , S. M. la R e i n a , AA. RR. , los Serrnos. s e ñ o r e s 
Pr ínc ipes de Astur ias é In fanta D o ñ a I sabe l , por el d o n a t i v o 
de 12.500 pesetas que se s irv ieron hacernos , como a s i m i s m o 
al Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o y A la Soc iedad «Credit Lyon-
nais», por las s u m a s d e 4 .000 y 600 pese tas , r e s p e c t i v a m e n t e , 
que tuv ieron á bien donar para las obras del edif ic io, c u y a s 
cant idades , por estar cubierto el presupuesto del edif ic io con 
las cuotas de los e m p l e a d o s , han s ido d e d i c a d a s al per fecc io -
n a m i e n t o de la ins ta lac ión proyec tada , do tando al edif icio d e 
ca l e facc ión por vapor á m u y baja pres ión, c o m b i n a d a con un 
s i s t ema d e vent i lac ión; del mobi l iar io y mater ia l de enseñan-
za necesar io y d e a lumbrado e léctr ico . 

La descr ipción del edif icio y de sus ins ta lac iones , aparece 
hecha en la Memoria presentada á esta Comisión por los Ar-
qui tectos Directores, que se transcribe: 
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«Al ser honrados con el e n c a r g o d e f o r m a r el oportuno pro-
y e c t o , lo primero que h ic ieron los Arqui tec tos q u e suscr iben 
f u é es tudiar d e t e n i d a m e n t e las bases r e d a c t a d a s por la Comi-
s ión espec ia l n o m b r a d a por la A l c a l d í a en las q u e c o n g r a n 
ins i s tenc ia se aconseja q u e los edi f ic ios se c o n s t r u y a n para Es-
cuelas graduadas, á fin de que Madrid de je de ser u n a e x c e p -
ción entre las d e m á s capi ta les d e Europa, por no tener i m p l a n -
tada la e n s e ñ a n z a g r a d u a l . 

Se d i spone en d ichas bases que las E s c u e l a s se d i v i d a n e n 
tres grados , e s tab lec idos e n c lases s eparadas , p u d i e n d o haber 
una , dos y tres como m á x i m o por c a d a grado , correspond ien -
do á tres t ipos de E s c u e l a s g r a d u a d a s , d e tres, d e seis y d e 
n u e v e c lases , si b i e n aconse ja por razones d e H i g i e n e y de P e -
d a g o g í a que se l imite el n ú m e r o lo m á s pos ib l e , e v i t a n d o la 
a g l o m e r a c i ó n de m u c h o s n i ñ o s en un m i s m o edif ic io . 

T e n i e n d o y a esta l imi tac ión i m p u e s t a por l a s base s , (pues 
c laro está q u e no se iba á construir un edif ic io e n e l que si-
g u i e r a d á n d o s e la e n s e ñ a n z a c o m o hasta aquí , en u n a ant ihi -
g i é n i c a c lase ú n i c a para m á s de c i en a l u m n o s ) , y por otra 
parte , la l imi tac ión de los recursos de los e m p l e a d o s munic i -
pales , los Arqui tec tos que suscr iben , al e s tudiar el p r o y e c t o se 
fijaron e n el t ipo de E s c u e l a g r a d u a d a de tres c lases , u n a poi-
cada grado , c o n v e n c i d o s d e que no sólo re so lv ían el prob lema 
económico , l i m i t a n d o los gas tos , s ino que también , al m i s m o 
t i empo, ed i f i caban u n a E s c u e l a que por su d i spos ic ión s igni f i -
c a b a u n i n m e n s o g r a d o de ade lanto y que si b i e n s e l imi taba el 
número do a l u m n o s en c a d a c lase , entre los tres g r a d o s resul ta-
ba una E s c u e l a d e n i ñ o s para c iento ve in t i sé i s a lumnos , n ú m e -
ro y a bastante c o n s i d e r a b l e para m e r e c e r un edif ic io esco lar . 

Así p e n s a d o en conjunto e l proyec to , en s u desarro l lo se 
s iguió el de ta l l e de las repe t idas bases , t en iendo a d e m á s la sa-
t i s facción de recibir también conse jos de un d i s t i n g u i d o Voca l 
de aque l la Comis ión , el Sr. D. Manuel B. Cossío, autor idad re-
conoc ida en esta mater ia , y al que p ú b l i c a m e n t e h a c e m o s pre-
sente nuestro reconoc imiento . 

Consta el edif ic io d e tres c lases en p lanta baja para tres 
g r a d o s de e n s e ñ a n z a y una en el piso super ior para adul tos , 
p u d i e n d o t a m b i é n a p r o v e c h a r s e p a r a otro g r a d o superior . 

El promedio de las d i m e n s i o n e s d e c a d a u n a de l a s c la se s 
de planta baja es de 9 metros de l ong i tud , 6 de anchura y 4'80 
de a l tura . 

Ayuntamiento de Madrid



Su c u b i c a c i ó n total es d e 259'200 metros y su superf ic ie de 
54 metros , correspondiendo á c a d a a l u m n o un v o l u m e n d e 
6'171 metros cúbicos y un área d e 1'28 metros cuadrados . 

El m e n a j e d e cada c lase de la p l a n t a baja es tá d i spues to 
para 42 a l u m n o s y la d e la p lanta principal para 54. 

La entrada e n el edi f ic io se e f e c t ú a á n i v e l , s in e sca lones ni 
r a m p a d e n i n g u n a c l a s e por el e x t r e m o derecho de la f a c h a d a , 
a p r o v e c h a n d o la p e n d i e n t e de la ca l le . 

El ve s t íbu lo es ampl io y t iene u n a p e q u e ñ a porter ía para la 
v i g i l a n c i a ; á cont inuac ión e x i s t e la g a l e r i a cubier ta que s i rve 
para el serv ic io g e n e r a l y para recreo d e los n iños durante el 
m a l t i e m p o y comunica con la g a l e r í a de ingreso á las c lases de 
p lanta baja y con la a m p l i a esca lera que c o n d u c e á la del piso 
principal . 

Por el fondo d e d icha g a l e r í a cubier ta se pasa á la de lava-
bos, ur inarios y retretes , con uno r e s e r v a d o para los maes tros . 

En el centro del edif ic io se e n c u e n t r a el pat io de recreo que 
mide en sus l íneas m e d i a s 20'50 m e t r o s por 12'10 metros y una 
superf ic ie d e 248 metros cuadrados . 

Completan la p l a n t a baja las d e p e n d e n c i a s de b ib l io teca y 
mater ia l de e n s e ñ a n z a , un d e s p a c h o para Maestros , ba jada á 
la p lanta infer ior y un p e q u e ñ o d e p a r t a m e n t o de sa la , a l coba , 
coc ina y retrete para el e n c a r g a d o d e la cus tod ia del edificio. 

En la p lanta infer ior está i n s t a l a d a la c a l d e i a d e la ca le fac-
ción con todos sus s erv i c io s accesor ios , y e x i s t e n dos g r a n d e s 
n a v e s con luz y v e n t i l a c i ó n d i rec ta s para Gimnas io ó sitio de 
recreo de los n iños , p u d i e n d o i n s t a l a r s e t a m b i é n , si se quiere, 
una cant ina esco lar . 

Por lo que respec ta á la mater ia l e jecuc ión , nos hemos ate-
nido á lo que se d i spone e n los p l i e g o s de c o n d i c i o n e s que han 
serv ido d e b a s e para la subas ta de las obras r e a l i z a d a s por 
contrata, ampl iando estas en lo e s tr i c tamente necesar io por las 
condic iones d e la c imentac ión (que son impos ib les de prever 
en toda obra), y por la ins ta lac ión de la ca l e facc ión y vent i -
lac ión a c o r d a d a s pos ter iormente al rec ibirse los donat ivos de 
S. M. la Re ina , del B a n c o Hi spano A m e r i c a n o y del «Credit 
Lyonna i s .» 

P a r a su d ispos ic ión , r e p e t i m o s , nos hemos a ten ido á las 
bases a c o r d a d a s , b ien es v e r d a d que sin sacrif ic io n i n g u n o , 
por es tar conformes con la or ientac ión p e d a g ó g i c a que supo-
nen, d e s e c h a n d o añe jas rutinas en la construcc ión de edif ic ios 
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escolares , corno eran: la ob l i gada hab i tac ión para el Maes tro , 
y a proscrita en toda E s c u e l a r e g u l a r m e n t e d i spues ta ; e l dejar-
las puertas d e los retretes d e p o c a a l tura ó c o n mir i l las , d i s -
posic ión i n c o m p a t i b l e con el respeto á la d i g n i d a d personal y 
la n e c e s i d a d de cu l t ivar esta i d e a y este s en t imiento e n el 
niño; e l p a v i m e n t a r d e p iedra ó de otro mater ia l c u a l q u i e r a el 
pat io ó c a m p o esco lar , p u e s h o y en toda E s c u e l a y h a s t a en 
Institutos se cubre con u n a capa de arena; y e n g e n e r a l , los 
mil detal les que , como antes se d ice , a c o n s e j a el e s tud io d e la 
P e d a g o g í a y de la H i g i e n e . 

El s i s t ema de c a l e f a c c i ó n a d o p t a d o , de v a p o r á baja pre -
sión, c o m b i n a d o con un s i s t e m a d e v e n t i l a c i ó n natural , e s el 
de mejores resu l tados en la a c t u a l i d a d . Es otro c o m p l e m e n t o 
de que no c a r e c e la E s c u e l a en el ex t ranjero , por lo que los 
Arqui tec tos que s u s c r i b e n a c o n s e j a r o n que f u e s e i n s t a l a d o , no 
por s i m p l e imi tac ión , s ino por n e c e s i d a d e s de l c l ima y e v i t a r la 
ins ta lac ión de las a n t i h i g i é n i c a s e s tu fas de c o k . . 

Por lo q u e respecta al mobi l iar io , h e m o s de m a n i f e s t a r 
que se ha hecho su je tándose á los m o d e l o s e s tud iados y apro-
bados por el Museo P e d a g ó g i c o , c r e y e n d o r e s p o n d e á su fin 
de u n a m a n e r a c u m p l i d a . 

P a r a t erminar , sólo han de dec ir los Arquitectos que suscr i -
ben, á sus c o m p a ñ e r o s los e m p l e a d o s munic ipa l e s , que su 
deseo , s i empre , ha s ido corresponder á la conf ianza en e l los 
depos i tada , por lo q u e hubieran quer ido h a c e r un edif ic io 
de m a y o r e l evac ión é importanc ia , cosa impos ib le dentro 
de los l imites en que nos hemos d e s e n v u e l t o . Si en a l g ú n de -
ta l le no h e m o s l l e g a d o á sat i s facer por c o m p l e t o la tarea im-
puesta , s in poder lo atr ibuir á esas m i s m a s l imi tac iones , a c h á -
quese s i empre á nues tra e s c a s a i n t e l i g e n c i a , pero n u n c a á fa l ta 
d e e n t u s i a s m o por la idea d e dejar puesto m u y a l to el n o m b r e 
de los e m p l e a d o s del E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e Madrid. 

Madrid 30 de Marzo de 1904. — Pablo Ar anda.—Alberto 
Albiñana». 

l i e m o s de hacer constar , para terminar , que los ingresos 
y gas tos rea l i zados , han s ido los s igu ientes : 
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I N G R E S O S 
Pese tas . 

I n g r e s o s r e a l i z a d o s e n v i r t u d d e la c e s i ó n d e u n 
d í a d e h a b e r d e los e m p l e a d o s de l E x c e l e n t í -
s i m o A y u n t a m i e n t o y p e r s o n a l d e E s c u e l a s , d e 
m a y o r s u e l d o de 2 . 0 0 0 pese ta s , y d e m e d i o d í a 
d e los d e s u e l d o in f er ior , c o r r e s p o n d i e n t e al 
m e s d e A b r i l d e 1902 6 . 9 5 7 ' 3 1 

I d e m id . id . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e M a y o . . 6 . 9 9 7 ' 6 9 
I d e m id . id . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e J u n i o . . 6 . 9 5 8 ' 6 1 
I d e m id . id . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s de J u l i o . . . 6 . 9 5 7 ' 2 2 
I d e m id . id . c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e A g o s t o . 6 .975'2Ü 
I d e m i d . i d . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e Sep-

t i e m b r e 6 . 9 5 0 ' 2 6 
I d e m id . id . c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e O c t u b r e . 6 . 9 5 2 ' 6 8 
I d e m id . i d . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e N o v i e m -

b r e 6 . 9 1 2 ' 5 5 
I d e m i d . i d . c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e D i c i e m -

b r e 6 . 9 6 5 ' 8 9 
I d e m i d . i d . c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e E n e r o 

d e 1903 7 . 1 4 4 ' 0 3 
I d e m i d . id . c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e F e b r e r o . 7 . 1 5 5 ' 2 9 
I d e m i d . i d . c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e M a r z o . . 7 . 1 5 7 ' 6 8 
I d e m id . id . d e v a r i o s e m p l e a d o s q u e d e j a r o n 

d e c o n t r i b u i r por d i f e r e n t e s c a u s a s y que rea -
l i zaron e l i n g r e s o c o r r e s p o n d i e n t e á l o s m e -
s e s d e O c t u b r e d e 1903 y E n e r o á Marzo d e 
1904 2 3 ' 1 5 

Total recaudado por haberes 84.107'56 

I n g r e s o r e a l i z a d o por el d o n a t i v o d e lo s e m p l e a -
dos de l Credi t L y o n n a i s 5 0 0 

I d e m i d . por d o n a t i v o d e l B a n c o H i s p a n o A m e -
r i c a n o 4 . 0 0 0 

I d e m id . por d o n a t i v o d e la R e a l F a m i l i a 12 .500 

Total de donativos 17.000 

I m p o r t e total d e lo r e c a u d a d o por h a b e r e s 8 4 . 1 0 7 ' 5 6 
D o n a t i v o s 17 .000 

TOTAL INGRESOS 1 0 1 . 1 0 7 ' 5 6 
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I.'. VÍTTOÍS 
Pese t a s . 

A 1). P a s c u a l M é n d e z B r o e a r d o , p r i m e r p l a z o 
d e la c o n t r a t a y a u m e n t o do obra H 1 .248 '47 

A D. P s c u a l M é n d e z B r o e a r d o , s e g u n d o p l a z o 
d e la c o n t r a t a ' 20 5 0 0 

Al Sr. T e s o r e r o , r e i n t e g r o d e c a n t i d a d e s i n g r e -
s a d a s ' r i d e b i d a m e n t e por n o h a b e r p e r c i b i d o 
h a b e r e s i o s i n t e r e s a d o s q u e s u f r i e r o n el des -
c u e n t o 136'G5 

A I). P a s c u a l M é n d e z B r o e a r d o , t e r c e r p l a z o d e 
la c o n t r a t a 2 6 . 1 0 7 ' 6 9 

A. D . J u a n Mart ín , m o b i l i a r i o p a r a l a E s c u e l a . 5 . 4 8 3 ' 7 4 
A . D . J'acobo Schneic ler , p r i m e r o y s e g u n d o 

p l a z o del i m p o r t e total d e la i n s t a l a c i ó n d e 
c a l e f a c c i ó n y v e n t i l a c i ó n 7 .280 

A D. M a r i a n o E s p i n o s a Caro, g r a t i f i c a c i ó n c o m o 
Conser je d e l ed i f i c io y g a s t o s ele ú t i l e s d e l i m -
p ieza 150 

Al Sr. T e s o r e r o , i m p o r t e d e la s m o n e d a s d e p o -
s i t a d a s - e n la p r i m e r a p i e d r a d e l ed i f i c io 8 ' 5 0 

A 1). J a c o b o S c h n e i d e r , t e r c e r p l a z o d e l i m p o r -
te total d e la c a l e f a c c i ó n y v e n t i l a c i ó n 7 9 7 ' 2 0 

A I). J u a n Mart ín , i m p o r t e d e la i n s t a l a c i ó n de 
p e r s i a n a s y t r a n s p a r e n t e s y o tras o b r a s c o m -
p l e m e n t a r i a s 723 

A 1). S a l v a d o r R o d r í g u e z S a l g a d o , i m p o r t e ele 
la i n s t a l a c i ó n d e t imbres y luz e l é c t r i c a 439 

A 1). V i c e n t e Moran d e B u r g o s , c o m o P r e s i d e n -
te de la A s o c i a c i ó n de a u x i l i o s m u t u o s d e Em-
p l e a d o s m u n i c i p a l e s , s o b r a n t e q u e r e s u l t a 
d e s p u é s d e s a t i s f e c h a s t o d a s la s o b l i g a c i o n e s 
del g r u p o e s c o l a r 2 . 0 0 0 

A D . J o s é R o d r í g u e z P a r r e ñ o , p a r a c o m p r a de 
m a t e r i a l de e n s e ñ a n z a 233 '31 

TOTAL PAGOS 101.1Ü7'SG 
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DISTRIBUCIÓN DE LOS ANTERIORES GASTOS 
P e s e t a s . 

Construcc ión de l ed i f i c io 8 3 . 8 5 6 ' 1 6 
M e n a j e y mater ia l d e E s c u e l a 5 . 7 1 7 ' 2 5 
Ins ta lac ión d e l u c e s y t i m b r e s 439 
P e r s i a n a s , t r a n s p a r e n t e s y otras obras 723 
Ca le facc ión por vapor á baja pres ión y v e n t i l a -

c ión 8 .077 
R e i n t e g r o s , g r a t i f i c a c i o n e s , e tc 295 '15 
S o b r a n t e i n g r e s a d o e n la A s o c i a c i ó n d e a u x i l i o s 

m u t u o s 2 . 0 0 0 

TOTAL 101 .107'56 

R E S U M E N 

I m p o r t a n los i n g r e s o s 101 .107 '56 
I d e m los g a s t o s 101 .107 '56 

I g u a l . 

Como se vé , e l s o b r a n t e o b t e n i d o de t o d a s l a s o b r a s é i n s -
t a l a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s , s e ha a p l i c a d o á la Asociación 
benéfica de Auxilios mutuos de los funcionarios municipales, 
p a r a las a t e n c i o n e s d e la m i s m a . 

Al h a c e r e n t r e g a al E x c m o . A y u n t a m i e n t o de l ed i f i c io 
c o n s t r u i d o , ha c r e í d o c o n v e n i e n t e e s ta Comis ión s o m e t e r a l 
ju i c io de sus d i g n o s c o m p a ñ e r o s todos los ac tos q u e h a r e a l i -
z a d o por c o n s e c u e n c i a de la h o n r o s a d e s i g n a c i ó n de que fue -
ron obje to todos s u s i n d i v i d u o s , s in t i endo , c o m o lo h a c e n los 
Arq u i t e c to s Sres . A r a n d a y A l b i i l a n a , q u e á p e s a r d e ser pro-
pós i to c o n s t a n t e d e todos , r e s o l v e r c o n ac i er to todas las c u e s -
t iones , h a y a error e n a l g u n o d e sus a c t o s . 

Madr id 26 de S e p t i e m b r e d e 1 9 0 4 . — J o s é Ur ios te , y V e l a d a , 
Presidente. — P e d r o N ú ñ e z Granes , Vicepresidente.— J a c i n t o 
A l d e r e t e . — C e l e d o n i o R o d r i g á ñ e z . — R o m á n P r e n d e s . — A l f o n s o 
P i q u e r a s . — G a s p a r C e b r i a n . — E n r i q u e de l Y e r r o . — P a b l o Bece-
r r a . — J o s é R o d r í g u e z P a r r e ñ o . — M a n u e l C. y M a ñ a s , Vocal 
Secretario. 
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